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CONCLUSÕES

 O greenstone  belt  de  Crixás  consiste  de  uma  sequência 
vulcano-sedimentar  metamorfisada  caracterizada  por  Sabóia et  
al. (1981),  da  base  para  o  topo,  por  rochas  ultramáficas  
komatiíticas (Formação  Córrego  Alagadinho),  basaltos  
almofadados  e  vesiculados  (Formação  Rio Vermelho)  e uma  
sequência  de  sedimentos  químicos  e  detríticos  (Formação  
Ribeirão  das  Antas). O greenstone belt de Crixás abriga a sexta 
maior reserva de ouro do Brasil, com diversos corpos de minério e 
dentre eles o corpo Mina III, já exaurido (~12 g/t Ouro). A 
mineralização no corpo Mina III é dividida em zona superior (sulfeto 
maciço), zona intermediária (minério disseminado) e zona inferior 
(mineralização em veios de quartzo). As duas amostras (M3-1 e M3-
2) estudadas nesse trabalho, provêm de lentes maciças ricas  em  
arsenopirita  da  frente  de  lavra  da  Mina  III  e  foram  coletadas  
com  o  objetivo  de melhor caraterização e detalhamento da 
paragênese do minério para fins de datação Re-Os.
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Figura 1. Localização do município de 
Crixás-GO, Brasil.

Figura 2. Mapa geológico simplificado do greenstone belt 
de Crixás. Adaptado de Jost & Fortes (2001).

Microssonda Eletrônica CAMECA SXFive:
Análises composicionais e mapeamento 
elementar de zonações internas em cristais 
de ouro e arsenopirita.

Microscópio Eletrônico de Varredura JEOL 
JSM-6610LV: Imagens de backscattering, 
análises semiquantitativas por EDS e 
mapeamento elementar de zonações 
internas em cristais de ouro e arsenopirita.

Microscópio de luz transmitida e refletida 
MEIJI MT9420L: Caracterização 
petrográfica e mineralógica.
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Figura 3. Local de coleta das amostras na Mina III; Figura 4. Lâmina petrográfica da amostra M3-1; Figura 5. Análise 
composicional em cristais de ouro e arsenopirita da amostra M3-1. Luz refletida; Figura 6. Lâmina petrográfica da amostra M3-2; 
Figura 7. Análise composicional em cristais de ouro e arsenopirita da amostra M3-2. Luz refletida; Tabela 1. Resultados das 
análises composicionais (peso %) em cristais de ouro; Tabela 2. Resultados das análises composicionais (peso %) em cristais de 
arsenopirita.
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 Na amostra M3-1 o minério é composto por cristais de arsenopirita de 
até 10 mm, com pirrotita e calcopirita subordinadas e magnetita como 
mineral traço. Pirrotita e magnetita ocorrem como inclusões isoladas ou 
preenchendo fraturas na arsenopirita, no entorno dos cristais de 
arsenopirita ou disseminados na ganga. Magnetita ocorre incluso em 
arsenopirita e raramente em pirrotita. Ouro visível (até 45 µm) ocorre como 
inclusões isoladas de formato arredondado a irregular em arsenopirita. A 
ganga é composta principalmente por quartzo, mica branca e K-feldspato, 
com calcita, plagioclásio e biotita subordinados e apatita como mineral 
traço.

 Na amostra M3-2 o minério é composto principalmente por cristais de 
arsenopirita de até 15 mm, com pirrotita e calcopirita subordinados e 
magnetita ocorrendo como inclusões em arsenopirita, compondo 2% do 
total do minério. Ilmenita ocorre como mineral traço disseminado. Os 
cristais de pirrotita ocorrem no entorno dos cristais de arsenopirita, ao longo 
de fraturas em arsenopirita ou disseminado na ganga, enquanto que os 
cristais de calcopirita ocorrem apenas no entorno dos cristais de 
arsenopirita, por vezes associado com pirrotita. Ouro visível (até 100 µm) 
ocorre como inclusões arredondadas a irregulares ou com formato 
alongado preenchendo fraturas em arsenopirita – associado com pirrotita e 
calcopirita, no último caso, ou não. A ganga é composta principalmente por 
granada e calcita, com biotita subordinada marcando a foliação 
metamórfica. Os cristais de granada têm até 3 mm, com pleocroísmo 
marrom claro a rosa.

 Estima-se, a partir da análise de paragênese, que a amostra M3-2 
sofreu um processo mais ef iciente de alteração durante 
metamorfismo/hidrotermalismo o que poderia acarretar na remobilização 
de ouro e, possivelmente, na abertura parcial do sistema isotópico Re-Os. 
Os diferentes métodos de análise das amostras estão permitindo a melhor 
caracterização e detalhamento da paragênese do minério para fins de 
datação e a busca pelo melhor entendimento da distribuição do ouro.
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